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			Apresentação

			E se você assistisse ao assassinato do amor de sua vida? E se o assassino passasse a perseguir você? E se novos amores surgirem em meio a esse turbilhão?

			“Deus Por Testemunha – Eu Me Vingarei” é o segundo livro da trilogia que narra a vida de Salomão Paturiet, um jovem órfão, herdeiro desconhecido de um milionário francês. Acusado de 12 assassinatos que não cometeu, Salomão luta para provar sua inocência. Mas, dessa vez, ele não está mais sozinho. Porém, novos aliados trazem consigo novos inimigos. E, se encarar o Chacal, um assassino frio e calculista, já não era fácil, seus novos oponentes dificultarão ainda mais seus planos de vingança.

			Na luta para sobreviver e se vingar das acusações de crimes os quais não cometeu, Salomão segue sua jornada encarando as injustiças dos dois lados da moeda: de facções criminosas e de policiais que, na prática, estariam do lado da lei, mas que, no caminho, acabaram se rendendo ao abuso de poder ou se corrompendo à vida fácil ofertada pelo mundo do tráfico.

		


		
			Prefácio I

			A ficção “Deus por Testemunha” conta a saga de um jovem rapaz que se vê injustiçado e que busca, a todo custo, provar sua inocência diante de uma série de acusações de crimes, dos mais hediondos, que recaem sobre as suas costas.

			Nessa jornada de enfrentamento a uma organização criminosa internacional, ele também busca construir a sua própria identidade e tem a personalidade forjada pelas adversidades do cotidiano.

			Neste segundo livro, o autor apresenta novos desafios, ainda mais ásperos, que conduzem Salomão Paturiet ao caminho tênue entre a vida e a morte e o forçam a tomar decisões que o fazem questionar a diferença entre a justiça e a injustiça.

			Apesar de todos os percalços, o protagonista da estória mantém sempre a convicção de que conseguirá alcançar os seus objetivos e se põe em ação.

			Ao permear as páginas deste livro o leitor encontrará mais que apenas uma leitura de entretenimento: encontrará uma mensagem de resiliência, de força e de que, independentemente dos dissabores, é possível enfrentar os infortúnios da vida com valentia e destemor.

			Boa leitura!

			Daniel Torres

			Jornalista pela FAI – Faculdades Adamantinenses Integradas, de Adamantina-SP.

		


		
			Prefácio II

			A saga de Salomão Paturiet e demais personagens envolvidos no primeiro livro do autor, intitulado “Deus por Testemunha - Nunca Matei Ninguém” e agora, na segunda obra, “Deus Por Testemunha - Eu Me Vingarei”, em verdade, retrata o quanto a humanidade vive em constante estado de guerra, em busca de amealhar bens materiais. 

			Nesse universo, uns são algozes por natureza, outros são vítimas e uma grande parte é o “Admirável Gado Novo”, tão bem retratado pelo músico Zé Ramalho, supostamente feliz, porém, impotente para capitanear a sua própria vida, apenas seguindo a marcha que o destino impõe como um implacável condutor.

			A ficção proposta seria um mero relato do cotidiano nessa terra, se não fosse a habilidade, a criatividade e a perspicácia do autor, a sua capacidade de mostrar e destacar o que realmente importa, tornando a trama tão atraente e cativante que transforma o leitor em um prisioneiro voraz.

			Com certeza, o mercado literário se enriquece com esta nova obra do jornalista Alessandro Ferreira da Costa. Parabenizo-o.

			Ana Cristina Tavares Finotti

			Jornalista pela Faculdade de Comunicação Social Hélio Alonso, do Rio de Janeiro-RJ;

			Advogada pela Faculdade de Direito da Alta Paulista, de Tupã-SP;

			Mestre em Direito pela UNIVEM – Universidade Eurípedes Soares da Rocha, de Marília-SP.

		


		
			Prelúdio

			Já é noite. Sinto o frio entrar pela grade da pequena janela, mas isso não me incomoda... nada disso me incomoda. A escuridão toma conta de minhas vistas. Não consigo enxergar, mas posso sentir que já não estou sozinho e que à porta o odioso Mal se aproxima. Envolvido pelo medo, começo a tremer minha perna esquerda.

			Levanto, então, vagarosamente da rígida cama. Não consigo explicar o porquê, mas lágrimas começam a rolar sobre minha face pálida. Lágrimas de desespero.

			Meu medo continua a aumentar de tal maneira que consigo ouvir as batidas do meu coração acelerado. Começo a me autoquestionar em pensamentos: “será este o meu fim?”.

			O tremor em minha perna esquerda aumenta tanto que chego a cair de joelhos à beira da cama, com o rosto de frente para a parede. Tomado pelo pavor em meio à escuridão, tento conter o medo para ao menos recuperar o controle sobre o meu corpo. Fecho meus olhos, deixo o pranto de lado por um instante, faço silêncio de modo a ouvir apenas as batidas do meu coração que, aos poucos, volta ao seu ritmo habitual. Ainda em silêncio, continuo sentindo que o Mal está cada vez mais próximo. 

			Em meio às trevas da noite, com meus lábios tocando a rachadura da parede, começo a pedir clemência em alto e bom tom:

			— Pai... cá estou outra vez, humilhado... apavorado... com medo. Sei muito bem que prometi a ti e a mim mesmo que não mais pediria tua ajuda, mas agora vejo o quanto me precipitei, pois sozinho não poderei enfrentar o Mal que de mim se aproxima. Portanto, peço-te, socorre-me uma vez mais. Não sou merecedor que continues ao meu redor guardando minha vida, mas sou conhecedor da justiça que habita em ti e tu sabes que sou inocente. Todo o inferno treme ao teu falar e os demônios que aqui habitam temem a força de tuas mãos; só tu podes valer-me agora, não deixe que o Mal me destrua. Uma vez mais eu te peço – excedo minha voz de tal modo que minhas laringes quase sangram, no mesmo instante em que a sombra do Mal me atinge: – Envia fogo do céu e mostre a este que está à porta que ante o teu domínio ele não tem poder sobre mim e que tu farás a justiça prevalecer. Rogo-te ajuda, em memória de teu filho, que a vida deu por mim, e que agora vive no céu para sempre! – faço silêncio por uns cinco segundos e, com ainda mais força, grito: – Amém!

			Sinto meu corpo arrepiar, meu coração palpitar, abro meus olhos e pronuncio outra vez aquele idioma que não é meu, enquanto feixes de luz, com som como de trovões, dissipam o Mal que antes eu temia. 

			Levanto-me e ouço uma voz grave.

			— Levante-se. Por sua lealdade ao meu filho, te estendo a mão mais uma vez.

			O medo ainda é notório ao fundo dos meus olhos, mas, mais do que o medo, a alegria deste princípio de vitória se torna soberana em minha face. Dou um passo à frente e começo a caminhar em meio à escuridão.

		


		
			No aeroporto

			Quase cinco anos atrás. Algemas. Não consigo conceber a ideia de que minha recepção na França seria desta forma. Queria eu relutar neste instante, mas para quê? Estou sendo detido por nada menos que oito policiais e não sou dotado de qualquer super força que me permita escapar desta situação humilhante de ser preso dentro de um avião, na presença de 208 passageiros, entre eles, Jonas, que assiste a tudo congelado pelo medo.

			Não entendo sequer uma palavra proferida pelos policiais. A princípio até tentei questionar a razão de me prenderem, porém, assim como eu não compreendia o que me diziam em francês, eles não entendiam meu questionamento em português.

			Não faço ideia de para onde levaram Jonas. A mim, couberam as algemas que detêm meus braços para trás. Neste momento, estou sentado numa cadeira de aço, em uma sala de segurança do Aeroporto Charles de Gaulle, sem janelas, espelhada em uma das paredes e com dois policiais armados à porta. Os espelhos devem ser semelhantes aos que já vi em filmes americanos: de um lado refletem, do outro não passam de vidros transparentes de onde alguma pessoa me observa. 

			Acredito estar à espera de alguém que fale a minha língua e que me explique que diabos acontecerá comigo agora. Será que já sabem que entrei no país clandestinamente, usando documentos falsos? Será que os policiais que estão à porta são bandidos fardados semelhantes à maioria dos que conheci no Brasil?

			— Ai, meu Deus, me ajude a provar que sou inocente – sussurro olhando para baixo, suspirando, deixando transparecer certo cansaço e insegurança.

			— “Dieu, si vous pouvez m’aider, le moment est venu”. Sabe o que acabei de dizer? – questiona-me um homem de baixa estatura, portando uma bengala em uma das suas mãos, uma pasta na outra e um revólver preso ao cinto de sua calça. Para ser sincero, nem percebi quando foi que ele entrou na sala.

			— Não. Não faço a menor ideia – respondo serenamente.

			— “Deus, se você puder me ajudar, a hora é agora” – traduz ele ao se sentar na cadeira à minha frente. – Estas palavras em francês eu aprendi com o meu pai. Ele era bastante apegado à espiritualidade. 

			— E por que as disse agora?

			— Porque sua casa caiu, Lucas Cárruas. Nós já sabemos quem você é.

			— Por que me chamas assim? Acaso não viu o meu passaporte antes de vir falar comigo? 

			— Lucas Depardieu?! Espera mesmo que eu acredite que seu nome seja esse? Trabalho no combate ao crime desde antes de você nascer, garoto. Acha mesmo que eu não reconheceria um documento falso em minhas mãos?

			— O que você quer de mim?

			— Quando eu entrei na sala você estava pedindo ajuda a Deus, para provar sua inocência. Se seu nome é mesmo Lucas Depardieu e não se trata de Lucas Cárruas, um homem acusado de mais de dez assassinatos, do qual não sabemos por qual razão raptou uma criança e cruzou o oceano com ela, então Deus vai te atender mais cedo do que você imagina e te ajudará a provar a sua inocência. No entanto, se você pediu ajuda a Ele, sendo na verdade um criminoso foragido da justiça brasileira, prepare-se, pois a punição d’Ele virá rápida e feroz em sua direção. Intermediada por mim e pela lei, é claro.

			— Afinal, você é um padre ou um policial?

			— Devolvendo suas palavras, você é Lucas Cárruas ou Depardieu?

			— Por que insiste em dizer tal sobrenome?

			— Acaso estou errado?

			— Está me acusando de ser Lucas Cárruas?

			— Está negando ser Lucas Cárruas?

			Não consigo responder, nem que sim e nem que não. Apenas abaixo a cabeça.

			— Lucas, você está preso por entrar clandestinamente na França. Será deportado dentro de, no máximo, 48 horas. No Brasil, será entregue às autoridades de lá e responderá pelos seus crimes em seu país de origem – diz o homem levantando-se da cadeira.

			— Posso te fazer duas perguntas antes de você sair? – questiono-o.

			— Se a que fez agora foi a primeira, só te resta mais uma.

			— Não. Não foi. 

			— Foi o que imaginei. Pois bem, faça as suas perguntas.

			— O que vai acontecer com Jonas?

			— A criança? Será deportada ao Brasil em outro voo e será entregue aos seus familiares.

			— Ele não tem família. 

			— Isso já não é um problema que compete a nós, franceses.

			— Franceses? Seu português é pronunciado muito bem. Faz até uso de gírias e conversa sem qualquer sotaque. O senhor não é francês, não é mesmo? É brasileiro?

			— Isso não vem ao caso. Não estamos aqui para falar de mim, garoto, mas sim de você. 

			— Afinal, quem é você?

			— Tenente Celio Vancouviet, do Corpo de Comando da Polícia Nacional da França. 

			— Está certo, tenente... eu sou mesmo Lucas Cárruas.

			— Já sabemos.

			— Como descobriram? Como sabiam que eu estava naquele voo?

			— Pensei que fossem só duas perguntas – ironiza virando-se de costas e caminhando rumo à porta. – Alguém te viu embarcar no Brasil e te reconheceu. Este alguém fez uma denúncia anônima. Simples assim. 

			Chacal, aquele desgraçado. Só pode ter sido ele – penso comigo. Só ele sabia que eu estava embarcando. Canalha, mais uma vez armou para mim.

			— Tenente, existe alguma possibilidade de eu depor aqui, em solo francês? – pergunto antes de ele sair da sala, que já se encontra com a porta aberta por ele mesmo.

			— Há algo que queira me contar? – questiona-me ainda de costas.

			— Sim.

			Vancouviet tranca a porta e volta a sentar-se na cadeira que está à minha frente.

			— Ainda estou na sala – diz o tenente. – Mas não tenho tempo a perder. Se for para ficar com ladainha eu vou logo avisando que por trás desta minha aparência pacífica existe um homem que há duas semanas foi traído por sua mulher e que está louco para descontar o ódio que está sentindo no primeiro mentiroso que vier com conversa fiada.

			— Na verdade, meu nome também não é Lucas Cárruas. Meu nome verdadeiro é Salomão Paturiet. Sou neto do finado empresário Ernest Paturiet...

			— Sei, e por que devo acreditar em você? – interrompe-me.

			— Porque esta é a verdade. 

			— Com qual objetivo me diz isso?

			— Com o objetivo de provar minha inocência e recuperar a minha herança, que foi apossada pelo verdadeiro assassino e coautor da maior parte dos crimes dos quais me acusam.

			— E quem seria esse criminoso que se manteve oculto aos olhos da lei brasileira por todos esses anos?

			— Guilhermo Porron de La Vega, mais conhecido como Chacal. Ele é o homem que hoje está à frente dos traficantes paraguaios intitulados de Los Santos.

			— E você tem alguma prova do que diz? Tem algum documento que comprove que você é Salomão Paturiet e que sua história é verídica?

			— Perdi meus documentos originais em 1991...

			— E como espera que eu acredite se você não tem nenhuma prova? – irrita-se.

			— E quem disse que eu não tenho provas? Se parar de me interromper com seu interrogatório incisivo eu consigo falar o que quero.

			— Olha os modos, garoto. Não teste a minha paciência.

			— Desculpe – digo ao tentar conter-lhe os ânimos. – Só quero esclarecer os fatos. Perdi meus documentos quanto tomei um tiro na testa disparado por um policial corrupto no Brasil, envolvido com os Los Santos. Quem atirou em mim levou minha carteira e nunca mais a vi. Eles roubaram meus documentos e eu fui socorrido à Casa de Saúde Santa Rita, em São Paulo, como indigente. 

			— Ou seja, você não tem como provar o que está falando – diz ele com aquele olhar de “eu estou certo”.

			— Tem uma certidão de óbito em minhas malas. Eu, Salomão Paturiet, fui dado como morto em 4 de junho daquele ano.

			— O que você diz não se encaixa com a realidade dos fatos, garoto. Como o hospital poderia apresentar um atestado de óbito em nome de Salomão Paturiet se você estava internado como indigente?

			— O médico que assinou o atestado também tinha ligação com os Los Santos. 

			— Uau! Parece que os Los Santos possuem mais influência no Brasil do que no Paraguai. Todos os brasileiros são ligados aos Los Santos? Biggs também está envolvido?

			— Não sei nem quem é esse tal de Biggs. Pelo visto você não está acreditando em nada do que estou dizendo.

			— Acredito mediante as provas. Você tem provas?

			— Quem é Biggs?

			— Idiota, apenas tirei sarro do monte de asneiras que me disse agora. Ronald Biggs é um foragido da justiça britânica, que vive há uns 30 anos no Rio de Janeiro. Ele integrou uma quadrilha que roubou uma alta quantia em dinheiro, que corresponde a cerca de R$ 150 milhões de um trem inglês, em 1963. Foi encontrado em 1974 no Rio, mas o seu país não o deportou para Londres e o canalha continua impune no Brasil até hoje.

			— Vocês poderiam dar o troco ao Brasil e não me deportarem também.

			— Você é burro ou o que, garoto? Primeiro que nós estamos na França e não na Inglaterra. Segundo que o governo francês não tem o menor interesse em ter que custear seus gastos carcerários.

			— Mas vocês poderiam...

			— Sem mais. Não mude os rumos de nossa conversa. Se você não tem provas das ilusões que diz, estou perdendo o meu tempo.

			— Tenho a certidão de óbito.

			— Então pega sua certidão de óbito, enfia você sabe onde, volte para o Brasil e vá à Justiça de lá torrar a paciência de seus conterrâneos com seus argumentos infundados.

			— Tenho mais provas além da certidão – grito, antes que ele chegue à porta, pois novamente se levantara e me deixara a falar sozinho.

			— Junte suas outras provas com a sua certidão e exija seus direitos no seu país – diz repudiando-me, sem dar mais importância às minhas palavras.

			— Meu sangue. Meu sangue é a principal prova que possuo de que sou neto de Ernest Paturiet.

			Vancouviet fica parado segunda vez defronte à porta e volta a caminhar em minha direção.

			— Meu sangue pode provar que meus argumentos não são infundados, como você disse. Foi através do meu sangue que o Chacal se apossou de minha herança. É através do meu sangue que pretendo recuperá-la.

			— Você não está preso por causa da sua “suposta” herança, garoto. Você está preso por causa do número incontável de pessoas que matou.

			— Eu sei disso, mas nunca matei ninguém. E é justamente por isso que preciso provar que sou o neto de Ernest e seu verdadeiro herdeiro. Não tinha razões para matar, mas o Chacal tinha motivos para querer tantas pessoas mortas, pois só assim ele poderia pôr as mãos na minha herança.

			— E como esse tal Chacal conseguiu essa proeza?

			— Foi a mando do próprio Chacal que fizeram meu atestado de óbito. Com a morte de meu avô, sua herança pertenceria a minha mãe, uma vez que minha avó já era falecida e minha mãe era filha única. Acontece que minha mãe também já era falecida, fazendo de mim o único herdeiro de Ernest. Meu avô morreu em 12 de maio de 1991 e me tornei seu herdeiro sem ao menos conhecê-lo. Porém, em 4 de junho do mesmo ano, eu também era tido por morto através do atestado de óbito que está comigo, fazendo do cretino que abusou da minha mãe o meu herdeiro, por ser meu pai. Como ele também veio a óbito e não possuía esposa ou qualquer outro descendente, a herança caiu de presente nas mãos do Chacal, seu único irmão; meu tio.

			— Mirabolante, confusa e macabra a sua história.

			— Mais do que isso, real e verdadeira.

			— Certo. Digamos que sua história seja parcialmente real. Vamos fazer de conta que você não matou ninguém. Isso não te isenta das acusações de sequestro do pequeno Jonas e de falsidade ideológica. Isso sem contar sua entrada ilegal na França.

			— Em primeiro lugar, eu não sequestrei o Jonas; ele veio comigo por que quis...

			— Um menino de nove anos? Sei. Você possui a guarda dele? Não. Até onde sabemos você não possui parentesco algum com ele. E ainda assim obrigou a criança a embarcar naquele voo. A isso, aqui na França, damos o nome de sequestro. Não sei no Brasil.

			— Eu não o obriguei.

			— Garoto... a polícia brasileira nos deixou a par de toda situação. Temos o depoimento de dois bombeiros da unidade de resgate que se dirigiu à casa de Jonas afirmando que você o colocou à força no carro no mesmo dia em que matou a mãe dele. Agora está me dizendo que o garoto veio porque quis? Francamente, não acredito em suas palavras. Ainda que Jonas quisesse vir à França contigo por livre e espontânea vontade, continua sendo sequestro. Ele é só uma criança e você não possui a guarda.

			— Eu não matei a mãe dele.

			— Já chega! – esbraveja. – Não tenho mais porque perder tempo com você. Se o que disse é verdade ou não, o tempo dirá. Nada do que eu faça poderá evitar a sua deportação, garoto. Em 48 horas você voltará ao Brasil.

			— Existe algo que o senhor pode fazer, sim. Na verdade, o senhor é o único que pode me ajudar agora.

			— Por que só agora me tratou por senhor? Será que é porque quer a minha ajuda?

			— Talvez.

			— Seu cinismo é por demais exagerado.

			— Por favor, me ajude.

			— Quando a casa cai o bandido fala fino, não é? Diga-me, por que eu ajudaria um homem que carrega tanto sangue nas mãos como você? Que entrou ilegalmente em meu país com uma criança sequestrada logo após ter matado a mãe dele?

			— Pela última vez, eu não matei a mãe de Jonas. Eu nunca matei ninguém. Ainda que o senhor esteja certo quanto ao sequestro de Jonas, uma vez que embarquei clandestinamente com ele naquele avião, eu nunca faria mal algum a ele.

			— Por que o trouxe consigo?

			— Foi um pedido da mãe dele, antes de morrer.

			— Ha-há! Você só pode estar tirando sarro da minha cara. Esquece, garoto, estou perdendo meu tempo contigo. Minha vontade era de te interrogar “à minha maneira”, para ver até onde você iria com essa conversinha, mas... temos que manter a diplomacia com o Brasil.

			— Só preciso de um favor. Pelo menos me ouça, por favor – clamo de joelhos no chão.

			— Levante-se daí. É um pouco tarde para se ajoelhar. Aliás, continue de joelhos sim, e peça perdão a Deus pelas vidas que ceifou nos últimos anos.

			— Apenas me ouça.

			— Você tem um minuto.

			— Só preciso que diga aos acionistas da Fragance [nome da perfumaria fundada por meu avô] que eles foram enganados. Que eu, Salomão Paturiet, sou o único e verdadeiro herdeiro de meu avô.

			— Você acha que eles moveriam sequer uma agulha por você? Eles só teriam a perder em reconhecê-lo como neto de Ernest, pois teriam que entregar alguma parte a você. Isso, claro, se o que diz é verdade.

			— Pelo contrário, eles só têm a ganhar se me ajudarem a provar que sou o verdadeiro herdeiro de Ernest. Diferente do Chacal, que está brigando judicialmente para pôr a mão na metade da herança que ficou por conta dos acionistas, eu estou disposto a assinar um documento abrindo mão de modo definitivo do dinheiro que meu avô deixou para eles.

			— E o que você ganharia com isso?

			— A prova de que preciso que o Chacal se apossou ilegalmente do dinheiro que pertenceria a mim. A polícia certamente irá investigá-lo e eu poderei ter a chance de acusá-lo formalmente dos crimes que ele tem jogado nas minhas costas.

			Vancouviet levanta-se caminha até a porta sem dizer uma única palavra. Antes que ele saia, devolvo-lhe as palavras estrangeiras que há pouco me ensinara:

			— Dieu, si vous pouvez m’aider, le moment est venu. Da mesma forma, tenente, si vous pouvez m’aider, le moment est venu.

			— Je vais voir ce queje peux faire [Verei o que posso fazer] – diz Vancouviet em sua língua ao sair da sala.

		


		
			A defesa

			Seguranças do aeroporto, junto de alguns policiais do Corpo de Comando da Polícia Nacional, me escoltam até uma delegacia em Paris. Ali, sozinho em uma das celas, alimento-me e adormeço. 

			Blam! 

			— “Il est l’heure de se réveiller [É hora de acordar]” – desperta-me o policial ao bater com seu cassetete na cela e pronunciar palavras das quais não faço ideia do que significam.

			— Eu não entendo o que você diz.

			— Não se preocupe. A mim, entenderás – diz um homem ruivo, de terno fino, com as mãos nos bolsos de sua calça e cara de poucos amigos.

			— E você, quem é?

			— Muito prazer. Sou Alejandro de La Cruz, acionista e representante da Fragance. Estou aqui em nome do conselho diretório de nossa empresa.

			— E o que quer de mim?

			— Na verdade, esta pergunta é minha. Fomos procurados pelo tenente Vancouviet que nos disse que você se autodenominou herdeiro da Fragance e que gostaria de falar conosco.

			— Sim. Mas não disse com essas palavras.

			— Sua conversa com o tenente foi gravada e ele nos forneceu o áudio.

			— Isso me poupa de reexplicar tudo o que disse a ele.

			— Por que acha que tentaríamos te tirar daqui?

			— Se não vão me tirar daqui, para que veio me ver?

			— Se você matou todas as pessoas das quais lhe acusam, não há nada que possamos fazer por você.

			— Eu não matei ninguém.

			— Então, por que foges?

			— Pensei que me pouparia de dar esse tipo de explicação, já que você teve acesso à gravação do tenente Vancouviet.

			— Certo. Porém...

			— Vai me ajudar ou não? – interrompo-o. – Meu prazo é curto e amanhã serei deportado para o Brasil. Se eu for preso lá, o Chacal dará um jeito de mandar alguém me matar dentro da cadeia. Se isso acontecer, ele, que é meu tio, realmente terá total direito de se apoderar da fortuna que herdei de meu avô, pois ele é meu único parente vivo.

			— Não se afobe.

			— Vai me ajudar? – insisto.
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